Dia 7 de junho de 2009 – Santíssima trindade

Deus é mistério de amor e comunhão

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Trindade amor, amor Trindade! / Ó Trindade, Trindade, amor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Pai de amor, aqui estamos/Celebrando a unidade./ Somos teus filhos amados/ nesta mesa da igualdade./ Somos uma só família,/ somos um só coração./ Eis que a graça da partilha/ entre nós faz-se oração.
No raiar de um novo tempo,/ vida nova então se faz./ A esperança do teu povo/ é justiça, amor e paz!
2. Ó Jesus, Senhor da vida/ vem trazer libertação!/ Desta gente tão sofrida/ vem mostrar-te Deus irmão./ Tua Cruz é rumo certo/ junto a Ti vamos seguir/ Pois teu Reino está bem perto:/ as sementes vão florir.

3. Santo Espírito de Amor/ Faz em nós tua morada./ E na luta contra a dor/ Guia nossa caminhada!/ És a fonte da verdade/ Vem mostrar a direção:/ vida plena, dignidade,/ povo livre, mundo irmão!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Senhor Deus, misericórdia (bis).
1- Deus santo, misericórdia! / Pelo teu imenso amor / Por tua imensa bondade / Misericórdia Senhor!

2- Ó Cristo misericórdia / Do teu povo pecador / Por tua morte e vitória /Misericórdia Senhor!

3- Divino, misericórdia / Luz da luz consolador / Pela honra do teu nome / Misericórdia Senhor!

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas, / E paz na terra aos homens por Ele amados. / Glória a Deus nas alturas,/ 
E paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus. / Deus  Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos.

Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós.  / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica /. 

Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor.

Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, /Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a palavra da verdade e o Espírito santificador, revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando a verdadeira fé reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade onipotente. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Dt 4, 32-43.39-40
Leitura do Livro do Deuteronômio

Moisés falou ao povo dizendo: “Interroga os tempos antigos que te precederam, desde o dia em que Deus criou o homem sobre a terra, e investiga de um extremo ao outro dos céus, se houve jamais um acontecimento tão grande, ou se ouviu algo semelhante. Existe, porventura, algum povo que tenha ouvido  a voz de Deus falando-lhe do meio do fogo, como tu ouviste, e tenha permanecido vivo? Ou terá jamais algum Deus vindo escolher para si um povo entre as nações, por meio de provações, de sinais e prodígios, por meio de combates, com mão forte e braço estendido, e por meio de grandes terrores, como tudo o que por ti o Senhor vosso Deus fez no Egito, diante de teus próprios olhos? Reconhece, pois, hoje, e grava-o em teu coração, que o Senhor é o Deus lá em cima no céu e cá embaixo na terra, e que não há outro além dele. Guarda suas leis e seus mandamentos que hoje te prescrevo, para que sejas feliz, tu e teus filhos depois de ti, e vivas longos dias sobre a terra que o Senhor teu Deus te vai dar para sempre”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 33 (32)tc "6. salmo 33 (32)"
Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança
1- Reta é a palavra do Senhor,*/ e tudo o que ele faz merece fé./ Deus ama direito e a justiça,/ transborda em toda a terra a sua graça.

2- A palavra do Senhor criou os céus,*/ e o sopro de seus lábios, as estrelas./ Ele falou e toda a terra foi criada,*/ ele ordenou e as coisas todas existiram.

3- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem*/ e que confiam esperando em seu amor,/ para da morte libertar as suas vidas*/ e alimentá-los quando é tempo de penúria.

4- No Senhor nós esperamos confiantes,*/ porque ele é nosso auxílio e proteção!/ Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça.*/ da mesma forma que em vós nós esperamos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Rm 8,14-17
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos, todos aqueles que se deixam conduzir pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. De fato, vós não recebestes um espírito de escravos, para recairdes no medo, mas recebestes um espírito de filhos adotivos, no qual todos  nós clamamos: Abbá, ó Pai! O próprio Espírito se une ao nosso espírito para nos atestar que somos filhos de Deus. E, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se realmente sofremos com ele, é para sermos também glorificados com ele.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia! Com alegria, aclamemos a palavra do Senhor!
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino, ao Deus que é, que era e que vem, pelos séculos. Amém.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mt 28, 16-20
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

Naquele tempo, os onze discípulos foram para a Galiléia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. Quando viram Jesus, prostaram-se diante dele. Ainda assim alguns duvidaram. Então Jesus aproximou-se  e falou: “Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra, portanto, ide e fazei discípulos meus  todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do filho e do Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis que eu estarei convosco todos os dias, até ao fim do mundo”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Bendito, Senhor Deus, por este pão/ que estamos, colocando em vosso altar./ que seja pão de vida e salvação/ e ensine a repartir e partilhar.
Santíssima Trindade, recebei / os dons do nosso vinho e nosso pão/ com eles nossas vidas acolhei./no amor de vosso eterno coração.
2. Bendito, Senhor Deus por este vinho/ que estamos colocando em vosso altar./ Que seja vida nova no caminho/ do povo que não cansa de esperar.

3. Bendito, Senhor Deus, por nossa vida/ que estamos colocando em vosso altar./ Dignai-vos, neste gesto de acolhida/ a nossa humanidade recriar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Senhor nosso Deus, pela invocação do vosso nome, santificai as oferendas de vossos servos e servas, fazendo de nós uma oferenda eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém!

12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(Prefácio da Santíssima Trindade)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Com vosso Filho único e o Espírito Santo sois um só Deus e um só Senhor. Não uma única pessoa, mas três pessoas num só Deus. Tudo o que revelastes e nós cremos a respeito de vossa glória, atribuímos igualmente ao Filho e ao Espírito Santo. E, proclamando que sois o Deus eterno e verdadeiro, adoramos cada uma das pessoas, na mesma natureza e igual majestade.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, nós vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Céus e terra o proclamam/ todo glorioso,/ bendito o que vem,/ em nome do Senhor/ Hosana nas alturas,/ hosana ao Senhor (bis)
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, 

dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

tc ""
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
Sejamos um para que o mundo creia/ Sejamos um para que o mundo creia/ Sejamos um, irmãos/ Sejamos um, irmãs/ E o mundo há de crer!
1. Assim como Jesus está no Pai,/ Como também o Pai está no Filho/ Sejamos nós perfeitos na unidade/ E o mundo reconheça o amor de Deus.

2. Um novo mandamento, eis o sinal: / amar-vos uns aos outros como irmãos!/ É nisto que seremos conhecidos:/ Sua Igreja, seu rebanho, comunhão!

3. O Corpo é um só, a Fé, um só Batismo/ Um só Espírito, uma esperança/ Um só Senhor, um é o Pai de todos: / Ninguém e nada vai nos separar!

4. De Cristo o corpo somos, os seus membros/ Nós todos, batizados no Espírito/ com dons diversos , graças diferentes:/ É a Igreja edificada no amor!

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1. Foi por amor, que eu entreguei/ Toda a minha vida/ Fiz do meu coração/ A chave para o perdão./ E neste altar, mais uma vez/entrego a minha vida/ O pão e o vinho agora são meu Corpo e o meu Sangue a Comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo/ Tomai, bebei, este é o meu Sangue/ Sangue da eterna aliança./ Fazei isto em memória de mim/ Fazei isto em memória de mim.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a comunhão no vosso sacramento, ao proclamarmos nossa fé na Trindade eterna e santa, e na sua indivisível Unidade. PCNS. 

T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
Santíssima Trindade que sois amor / Nós vos louvamos no vosso esplendor/ Nós vos louvamos no vosso esplendor. 
Em comunhão vimos celebrar/ Na união do amor que traz vida neste altar/ Louvar o Pai Criador/ Agradecer ao Filho Redentor/ E confiar toda a Igreja ao Espírito Santificador.
Aprofundando a palavra

Celebramos hoje a Solenidade da Santíssima Trindade. É a festa do Deus Uno e Trino. Deus Trino - Pai, Filho e Espírito Santo - significa Deus existindo em três pessoas distintas, embora não separadas, com a mesma e única natureza divina. 

O Mistério da Santíssima Trindade é o Mistério central da vida e da fé cristã. É o mistério de Deus em si mesmo e, portanto, a fonte de todos os outros mistérios, a luz que os ilumina. O pouco conhecimento que temos deste Mistério, foi  Deus mesmo quem nos deu a conhecer. A inteligência do Ser humano não tem acesso direto à natureza de Deus, não consegue explicá-Lo de modo exaustivo. Mais do que ser conhecido, Ele deve ser amado e acolhido pela fé.

Não podemos apreender (assimilar) racionalmente o Mistério da Santíssima Trindade, mas podemos aprender com Ele:

1) Deus não é solidão, mas solidariedade e comunhão de amor. É único Deus em três pessoas. Nós que somos criados à imagem e semelhança de Deus, também não fomos criados para a solidão, o isolamento, para uma vida  egoísta e egocêntrica. A nossa realização como criaturas divinas, depende da nossa abertura para a comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 

2) As três pessoas da Santíssima Trindade são realmente distintas entre si. Pai, Filho e Espírito Santo não são apenas nomes que designam modalidades do ser divino. As três pessoas divinas são realmente distintas entre si pela sua relação de origem: “o Pai gera, o Filho é gerado e o Espírito Santo procede” A unidade divina é Trina. A natureza de Deus, compreendida neste aspecto, nos ensina a respeitar o diferente  no seu modo de ser. Para quem tem a fé trinitária, a diferença deve ser entendida como riqueza e não como fonte de dissensão e divisão. A diversidade de dons, carismas e Ministérios deve ser um reflexo da riqueza de Deus. 

3) Inseparáveis naquilo que são, as pessoas divinas são também inseparáveis naquilo que fazem. A ação de Deus no mundo é trinitária. Na operação divina, cada uma das pessoas manifesta o que lhe é próprio na Trindade. O amor pleno é o elo de ligação profundo entre o ser e o agir das três pessoas divinas. Que o amor seja também uma constante na nossa vida, criando identidade, entre nós, de ser e de agir. 

4) Deus é comunidade perfeita de amor. Que nossas comunidades cristãs reconheçam o Deus Trindade como sua fonte, destino e inspiração. 

5) No Evangelho de  hoje, Jesus ressuscitado aparece aos onze apóstolos e os envia em missão para batizar, ensinar e evangelizar em nome da Trindade. Isso revela que o cristão deve ser e agir em nome de Deus uno e trino.

11 de junho de 2009 – corpo e sangue de cristo

Felizes os convidados para a ceia do Senhor

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Trindade amor, amor Trindade! / Ó Trindade, Trindade, amor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Venham, venham todos para a Ceia do Senhor!/ Casa iluminada, mesa preparada com paz e amor./ Porta sempre aberta;/ Pai amigo, aguardando, acolhedor./ Vem do alto por Maria, este Pão que vai nos dar./ Pão dos Anjos - quem diria! – nos fará ressuscitar.
1. Para a fonte “Eucaristia”,/ vai sedenta a romaria./ Volta em missão de transformar./ Cada um e todo o povo./ construindo um mundo novo./ como não nos alegrar?

2. “Fazei isto”, foi a ordem,/ Morte e Vida nos recordem:/ Prova de amor é partilhar!/ Há maior felicidade/ no serviço e na humildade/ Como não nos alegrar?

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Senhor Deus, misericórdia (bis).
1- Deus santo, misericórdia! / Pelo teu imenso amor / Por tua imensa bondade / Misericórdia Senhor!

2- Ó Cristo misericórdia / Do teu povo pecador / Por tua morte e vitória /Misericórdia Senhor!

3- Divino, misericórdia / Luz da luz consolador / Pela honra do teu nome / Misericórdia Senhor!

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas, / E paz na terra aos homens por Ele amados. / Glória a Deus nas alturas,/ 
E paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus. / Deus  Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos.

Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós.  / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica /. 

Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor.

Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, /Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração do dia tc "oração do dia "
Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos acolher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ex 24, 3-8
Leitura do Livro do Êxodo

Naqueles dias, Moisés veio e transmitiu ao povo todas as palavras do Senhor e todos os decretos. O povo respondeu em coro: “Faremos tudo o que o Senhor nos disse”. Então Moisés escreveu todas as palavras do Senhor. Levantando-se na manhã seguinte, ergueu ao pé da montanha um altar e doze marcos de pedra pelas doze tribos de Israel. 

Em seguida, mandou alguns jovens israelitas oferecer holocaustos e imolar novilhos como sacrifícios pacíficos ao Senhor. Moisés tomou metade do sangue e o pôs em vasilhas, e derramou a outra metade sobre o altar. Tomou depois o livro da aliança e o leu em voz alta ao povo, que respondeu: “Faremos tudo o que o Senhor disse e lhe obedeceremos”. Moisés, então, com o sangue separado, aspergiu o povo, dizendo: “Este é o sangue da aliança que o Senhor fez convosco, segundo todas estas palavras”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 116 (115)tc "6. salmo 116 (115)"
Elevo o cálice da minha salvação,/ invocando o nome santo do Senhor.
1- Que poderei retribuir ao Senhor Deus*/ por tudo aquilo que ele fez em meu favor?/ Elevo o cálice da minha salvação,*/ invocando o nome Santo do Senhor.

2- É sentida por demais pelo Senhor*/ a morte de seus santos, seus amigos,/ Eis que sou o vosso servo, ó Senhor,+/ que nasceu de vossa serva,*/ mas me quebrastes os grilhões da escravidão!

3- Por isso oferto um sacrifício de louvor,*/ invocando o nome santo do Senhor./ Vou cumprir minhas promessas ao Senhor*/ na presença de seu povo reunido

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 9, 11-15
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Cristo veio como sumo-sacerdote dos bens futuros. Através de uma tenda maior e mais perfeita, que não é obra de mãos humanas, isto é, que não faz parte desta criação, e não com o sangue de bodes e bezerros, mas com o seu próprio sangue, ele entrou no Santuário uma vez por todas, obtendo uma redenção eterna.

De fato, se o sangue de bodes e touros, e a cinza de novilhas espalhada sobre os seres impuros os santifica e realiza a pureza ritual dos corpos, quanto mais o Sangue de Cristo purificará a nossa consciência das obras mortas, para servirmos ao Deus vivo, pois, em virtude do espírito eterno, Cristo se ofereceu a si mesmo a Deus como vítima sem mancha.

Por isso, ele é mediador de uma nova aliança. Pela sua morte, ele reparou as transgressões cometidas no decorrer da primeira aliança. E, assim, aqueles que são chamados recebem a promessa da herança eterna.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. seqüênciatc "8. seqüência"
1.Terra, exulta de alegria, / Louva teu pastor e guia / Com teus hinos, tua voz! (bis)
2. Tanto possas, tanto ouses, / Em louvá-lo não repouses: / Sempre excede o teu louvor! (bis)

3. Hoje a Igreja te convida: / Ao pão vivo que dá vida, / Vem com ela celebrar! (bis)

4. Este pão que o mundo creia! / Por Jesus, na Santa Ceia, / Foi entregue aos que escolheu. (bis)

5. Nosso júbilo cantemos, / Nosso amor manifestemos, /Pois transborda o coração! (bis)

6. Quão solene a festa, o dia, / Que da Santa Eucaristia / Nos recorda a instituição!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia! Com alegria, aclamemos a palavra do Senhor!
Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste pão come, sempre há de viver!
10. evangelhotc "10. evangelho"
Mc 14, 12-16.22-26
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos

No primeiro dia dos Ázimos, quando se imolava o cordeiro pascal, os discípulos disseram a Jesus: “Onde queres que façamos os preparativos para comeres a Páscoa?” Jesus enviou então dois dos seus discípulos e lhes disse: “Ide à cidade. Um homem carregando um jarro de água virá ao vosso encontro. Segui-o e dizei ao dono da casa em que ele entrar: ‘O Mestre manda dizer: Onde está a sala em que vou comer a Páscoa com os meus discípulos?’ Então ele vos mostrará, no andar de cima, uma grande sala, arrumada com almofadas. Aí fareis os preparativos para nós!”

Os discípulos saíram e foram à cidade. Encontraram tudo como Jesus havia dito, e prepararam a Páscoa. Enquanto comiam, Jesus tomou o pão e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o e entregou-lhes dizendo: “Tomai, Isto é o meu corpo”. Em seguida, tomou o cálice, deu graças, entregou-lhes, e todos beberam dele. Jesus lhes disse: “Isto é o meu sangue, o sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos. Em verdade vos digo, não beberei mais do fruto da videira, até o dia em que beberei o vinho novo no Reino de Deus”. Depois de terem cantado o hino, foram para o monte das Oliveiras.  

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Bendito, Senhor Deus, por este pão/ que estamos, colocando em vosso altar./ que seja pão de vida e salvação/ e ensine a repartir e partilhar.
Santíssima Trindade, recebei / os dons do nosso vinho e nosso pão/ com eles nossas vidas acolhei./no amor de vosso eterno coração.
2. Bendito, Senhor Deus por este vinho/ que estamos colocando em vosso altar./ Que seja vida nova no caminho/ do povo que não cansa de esperar.

3. Bendito, Senhor Deus, por nossa vida/ que estamos colocando em vosso altar./ Dignai-vos, neste gesto de acolhida/ a nossa humanidade recriar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da unidade e da paz, simbolizados pelo pão e o vinho que oferecemos na sagrada Eucaristia. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística IIItc "13. Oração eucarística III"
(Santíssima Eucaristia II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Reunido com os Apóstolos na última Ceia, para que a memória da Cruz salvadora permanecesse para sempre, ele se ofereceu a vós como cordeiro sem mancha e foi aceito como sacrifício de perfeito louvor.

Pela comunhão neste sublime sacramento, a todos nutris e santificais. Fazeis de todos um só coração, iluminais os povos com a luz da mesma fé e congregais os cristãos na mesma caridade.

Aproximamo-nos da mesa de tão grande mistério, para encontrar por vossa graça a garantia da vida eterna.

Por essa razão, com os anjos e todos os santos, entoamos um cântico novo para proclamar a vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Céus e terra o proclamam/ todo glorioso,/ bendito o que vem,/ em nome do Senhor/ Hosana nas alturas,/ hosana ao Senhor (bis)
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela e ressurreição.
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, 

dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz:.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ que és Eucaristia, pão da alegria:/ Te dás aos pobres e famintos/ De luz de vida e salvação! Pão que fortalece, vinho que enobrece/ Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco:/ Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz!/ És nosso caminho, Vida e Verdade/ Pão e Vinho do amor!
2. Nós acreditamos, Senhor Jesus,/ Que estás presente aqui realmente!/ Belém – a casa do Pão vivo/ Na plenitude do teu ser!/ Hoje a nós te entregas e conosco segues/ Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que naquela noite da Ceia sagrada/ Fizeste Nova Aliança/ Com os teus que amaste até o fim./ Celebrar na história esta tua memória/Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que ressuscitado tu nos ressuscitas/ Na força deste alimento/ Que à mesa faz de nós irmãos/ Vida da Igreja sempre ele seja/ Luz, consolo e força ao coração.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1. Foi por amor, que eu entreguei/ Toda a minha vida/ Fiz do meu coração/ A chave para o perdão./ E neste altar, mais uma vez/entrego a minha vida/ O pão e o vinho agora são meu Corpo e o meu Sangue a Comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo/ Tomai, bebei, este é o meu Sangue/ Sangue da eterna aliança./ Fazei isto em memória de mim/ Fazei isto em memória de mim.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo eterno da vossa divindade, que já começamos a saborear na terra, pela comunhão do vosso  Corpo e do vosso Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós./ Quantas maravilhas Ele fez em nossa vida./ Temos que lembrar a cada dia o seu amor./ É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar./ De olhar pra trás e voltar, de desanimar./ Porque nós somos um povo/ de manter a fé e o amor/ De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria./ Que nunca nos falte a coragem de lutar./ Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

Aprofundando a palavra

A Solenidade do Corpo e Sangue do Senhor é a grande oportunidade que a Igreja nos concede de renovar o nosso amor e professar a centralidade do Mistério da Eucaristia em nossa vida, bem como de testemunhar publicamente a nossa fé no Cristo Eucarístico, alimento celeste. 

O Papa Urbano IV, no dia 08 de setembro de 1264, depois de louvar o amor de nosso Salvador manifestado na Eucaristia, publicou a Bula “Transiturus” e ordenou que fosse celebrada a solenidade de “Corpus Christi” na quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima Trindade. O Papa Clemente IV, no Concílio Geral de Viena (1311) reforçou a celebração da festa, publicando um novo decreto, incorporando o de Urbano. Nenhum dos decretos fala da procissão com o Santíssimo como um aspecto da celebração. No entanto, essas procissões foram dotadas de indulgências pelos Papas Martim V e Eugênio IV e se tornaram bastante comuns a partir do século XIV.

Celebrar Corpus Christi é festejar o Sacramento que o Senhor nos deixou como sinal da sua presença, da sua realidade corporal, do seu sacrifício sobre a cruz e da vida Eterna da qual nos fez participantes. 

A Liturgia da Palavra de hoje ressalta a presença de Deus- Filho, por meio do seu Corpo e do seu Sangue. As leituras se referem, cada uma a seu modo, a essa presença real, ao sacrifício de Cristo. Na primeira leitura, Moisés pede ao povo para não esquecer o que Deus havia feito por ele: a libertação da escravidão, a travessia do deserto, a água da rocha e o extraordinário maná que Deus concedeu a eles como alimento. A Eucaristia é também o nosso alimento, o nosso maná, o pão verdadeiro que nutre a nossa fome espiritual. O Evangelho apresenta uma difícil declaração pública de Jesus que revela ser  Ele o “pão da vida” e afirma que quem quiser viver eternamente deve comer deste pão. Era uma declaração difícil de ser aceita pelos israelitas daquela época, mas muito significativa para nós, amantes da Eucaristia. 

Que a festa do Corpo e Sangue de Cristo nos insira, ainda mais, no mistério da Eucaristia e nos torne pessoas Eucarísticas, ou seja, capazes de viver em comunhão e praticar a doação.

14 de junho de 2009 – 11º Domingo do Tempo Comum

Reino de Deus: centro da pregação e da vida de Jesus

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Já não sou mais eu que vivo, / é Cristo que vive em mim! (bis).
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Pai de amor, aqui estamos/Celebrando a unidade./ Somos teus filhos amados/ nesta mesa da igualdade./ Somos uma só família,/ somos um só coração./ Eis que a graça da partilha/ entre nós faz-se oração.
No raiar de um novo tempo,/ vida nova então se faz./ A esperança do teu povo/ é justiça, amor e paz!
2. Ó Jesus, Senhor da vida/ vem trazer libertação!/ Desta gente tão sofrida/ vem mostrar-te Deus irmão./ Tua Cruz é rumo certo/ junto a Ti vamos seguir/ Pois teu Reino está bem perto:/ as sementes vão florir.

3. Santo Espírito de Amor/ Faz em nós tua morada./ E na luta contra a dor/ Guia nossa caminhada!/ És a fonte da verdade/ Vem mostrar a direção:/ vida plena, dignidade,/ povo livre, mundo irmão!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Senhor Deus, misericórdia (bis).
1- Deus santo, misericórdia! / Pelo teu imenso amor / Por tua imensa bondade / Misericórdia Senhor!

2- Ó Cristo misericórdia / Do teu povo pecador / Por tua morte e vitória /Misericórdia Senhor!

3- Divino, misericórdia / Luz da luz consolador / Pela honra do teu nome / Misericórdia Senhor!

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas, / E paz na terra aos homens por Ele amados. / Glória a Deus nas alturas,/ 
E paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus. / Deus  Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos.

Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito,/Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica /. 

Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor.

Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, /Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, força daqueles que esperam em vós, sede favorável ao nosso apelo, e como nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa graça, para que possamos querer e agir conforme vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ez 17, 22-24
Leitura da Profecia de Ezequiel

Assim diz o Senhor Deus: “Eu mesmo tirarei um galho da copa do cedro, do mais alto de seus ramos arrancarei um broto e o plantarei sobre um monte alto e elevado. Vou plantá-lo sobre o alto monte de Israel. Ele produzirá folhagem, dará frutos e se tornará um cedro majestoso. Debaixo dele pousarão todos os pássaros, à sombra de sua ramagem as aves farão ninhos. E todas as árvores do campo saberão que eu sou o Senhor, que abaixo a árvore alta e elevo a árvore baixa; faço secar a árvore verde e brotar a árvore seca. Eu, o Senhor, digo e faço”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 92 (91)tc "6. salmo 92 (91)"
Como é bom agradecermos ao Senhor.
1- Como é bom agradecermos ao Senhor*/ e cantar salmos de louvor ao Deus, Altíssimo!/ Anunciar pela manhã vossa bondade,*/ e o vosso amor fiel, a noite inteira.

2- O justo crescerá como a palmeira,*/ florirá igual ao cedro que há no Líbano;/ na casa do Senhor estão plantados,*/ nos átrios de meu Deus florescerão.

3- Mesmo no tempo da velhice darão frutos,*/ cheios de seiva e de folhas verdejantes;/ e dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus!*/ meu Rochedo, não existe nele o mal!”

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
2Cor 5, 6-10
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Estamos sempre cheios de confiança e bem lembrados de que, enquanto moramos no corpo, somos peregrinos longe do Senhor; pois caminhamos na fé e não na visão clara. Mas estamos cheios de confiança e preferimos deixar a moradia do nosso corpo, para ir morar junto do Senhor.

Por isso, também nos empenhamos em ser agradáveis a ele, quer estejamos no corpo, quer já tenhamos deixado essa morada. Aliás, todos nós temos de comparecer às claras perante o tribunal de Cristo, para cada um receber a devida recompensa –prêmio ou castigo– do que tiver feito ao longo de sua vida corporal.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Solo: Eu venho, Senhor Deus,/ ouvir-te com amor. /Aprender tua mensagem /de paz, com muito ardor.

1. Palavra que une os povos, / Palavra de conversão,/ Palavra de alegria,/ é luz para o coração. 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
2. Palavra que traz justiça,/ Palavra que é missão. /Palavra que é chamado, /Palavra convocação.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 4, 26-34
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele tempo, Jesus disse à multidão: “O Reino de Deus é como quando alguém espalha a semente na terra. Ele vai dormir e acorda, noite e dia, e a semente vai germinando e crescendo, mas ele não sabe como isso acontece. A terra, por si mesma, produz o fruto: primeiro aparecem as folhas, depois vem a espiga e, por fim, os grãos que enchem a espiga. Quando as espigas estão maduras, o homem mete logo a foice, porque o tempo da colheita chegou”. E Jesus continuou: “Com  que mais poderemos comparar o Reino de Deus? Que parábola usaremos para representá-lo? O Reino de Deus é como um grão de mostarda que, ao ser semeado na terra, é a menor de todas as sementes da terra. Quando é semeado, cresce e se torna maior do que todas as hortaliças, e estende ramos tão grandes, que os pássaros do céu podem abrigar-se à sua sombra”. Jesus anunciava a Palavra usando muitas parábolas como estas, conforme eles podiam compreender. E só lhes falava por meio de parábolas, mas, quando estava sozinho com os discípulos, explicava tudo.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai/ todo poderoso Criador do céu e da terra./ E em seu Filho Redentor/ que foi concebido / pelo Espírito Santo/ Nasceu de uma virgem/ que se chamava Maria.
Por nós padeceu/ sob Pôncio Pilatos foi crucificado/ Morto e sepultado/ Desceu à mansão dos mortos / Ressuscitou ao terceiro dia/ E subiu aos céus/ para junto de Deus Pai.

Um dia ele virá, virá para julgar/ julgará vivos e mortos/ e seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo/ na Santa Igreja católica/ Na comunhão dos santos/ Na remissão dos pecados/ na ressurreição da carne (3x) Na vida eterna. Amém.

11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendas Itc "12. canto das oferendas I"
1. Bendito seja Deus pai, do universo criador/ pelo pão que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.
O homem que trabalha, faz a terra produzir/ O trabalho multiplica os dons que nós vamos repartir (bis). 
2. Bendito seja Deus pai, do universo o criador/ pelo vinho que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.

3. E nós participamos da construção do mundo novo com Deus, / que jamais despreza nossa imensa pequenez.

13. canto das oferendas IItc "13. canto das oferendas II"
1. A oferta levamos ao Templo / o dízimo é assim também./ É uma devolução/ a Deus que nos dá os bens.
Vamos Te oferecer, Senhor,/ em Teu santo altar,/ frutos do nosso trabalho, viemos te entregar.

2. O dízimo e as ofertas/ são gestos de fraternidade/ que ajudam sustentar/ a vida de comunidade.

3. O dízimo é um ato de fé/ e não uma obrigação,/ é um sinal de amor/ na vida de um cristão. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais a vida dos seres humanos e os renovais pelo sacramento, fazei que jamais falte este sustento ao nosso corpo e à nossa alma. PCNS.
T.: Amém!

14. Oração eucarística VI-Atc "14. Oração eucarística VI-A"
(Prefácio próprio)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Céus e terra o proclamam/ todo glorioso,/ bendito o que vem,/ em nome do Senhor/ Hosana nas alturas,/ hosana ao Senhor (bis).
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, 

dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

tc ""
16. comunhãotc "16. comunhão"
1. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ que és Eucaristia, pão da alegria:/ Te dás aos pobres e famintos/ De luz de vida e salvação! Pão que fortalece, vinho que enobrece/ Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco:/ Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz!/ És nosso caminho, Vida e Verdade/ Pão e Vinho do amor!

2. Nós acreditamos, Senhor Jesus,/ Que estás presente aqui realmente!/ Belém – a casa do Pão vivo/ Na plenitude do teu ser!/ Hoje a nós te entregas e conosco segues/ Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que naquela noite da Ceia sagrada/ Fizeste Nova Aliança/ Com os teus que amaste até o fim./ Celebrar na história esta tua memória/Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que ressuscitado tu nos ressuscitas/ Na força deste alimento/ Que à mesa faz de nós irmãos/ Vida da Igreja sempre ele seja/ Luz, consolo e força ao coração.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, esta comunhão na Eucaristia prefigura a união dos fiéis em vosso amor; fazei que realize também a comunhão na vossa Igreja. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós./ quantas maravilhas Ele fez em nossa vida./ Temos que lembrar a cada dia o seu amor./ É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar./ De olhar pra trás e voltar, de desanimar./ Porque nós somos um povo/ de manter a fé e o amor/ De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria./ Que nunca nos falte a coragem de lutar./ Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

3. Grandes recompensas Deus reserva pra nós./ Em largas medidas, Ele abre os seus tesouros./ Quem perseverar até o fim se salvará./ quem não desfalecer conquistará sua vitória.

Aprofundando a palavra

Nos Evangelho sinóticos, a temática central da pregação de Jesus é o Reino de Deus. O Reino de Deus teve um papel central na vida, obra e mensagem de Jesus. No capítulo quarto de Marcos, encontramos várias parábolas usadas por Jesus para falar do Reino de Deus, dentre elas, a parábola do grão de mostarda (Ev). Jesus, como excelente mestre e pedagogo, usava a linguagem das parábolas para falar da ação amorosa de Deus no mundo e atingir o coração de todas as pessoas, desde as mais simples até as mais letradas. 

O que é o Reino de Deus? Para falar da atuação salvífica de Deus no mundo, Jesus recorre à imagem do domínio régio divino. No Evangelho de hoje, Jesus compara o Reino de Deus a uma semente de mostarda que, apesar de pequenina, quando plantada, pode se transformar numa árvore frondosa, capaz de abrigar os pássaros. Jesus quer evidenciar com essa parábola que a ação amorosa de Deus no mundo é discreta mas eficaz. O amor de Deus não é barulhento, mas é fonte de vida e libertação. A parábola do grão de mostarda deixa claro ainda que o começo humilde e discreto do Reino de Deus não exclui um desenvolver futuro mais glorioso. O Reino de Deus começa nesse mundo, através da ação amorosa de Jesus Cristo e dos seus fiéis seguidores, mas se cumpre de modo definitivo na parusia futura. Jesus é o sinal mais evidente da presença do Reino, porque Ele é a concretização do poder amoroso de Deus em ação no mundo, entre os homens.

Não obstante a imagem do Reino evocar as idéias de domínio e poder temporais, Jesus deixa claro que o seu Reino é de outra ordem, porque caracterizado pelo perdão, pela valorização dos pobres e humildes. É um Reino de amor, justiça, paz, libertação e solidariedade. Este Reino é o Reino tão sonhado por Deus e que todo o ser humano deve ajudar a concretizar no mundo. Qual o nosso compromisso com o Reino de Deus?

21 de junho de 2009 – 12º Domingo do Tempo Comum

A certeza da presença de Jesus traz conforto e segurança

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Já não sou mais eu que vivo, / é Cristo que vive em mim! (bis).
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Pai de amor, aqui estamos/Celebrando a unidade./ Somos teus filhos amados/ nesta mesa da igualdade./ Somos uma só família,/ somos um só coração./ Eis que a graça da partilha/ entre nós faz-se oração.
No raiar de um novo tempo,/ vida nova então se faz./ A esperança do teu povo/ é justiça, amor e paz!
2. Ó Jesus, Senhor da vida/ vem trazer libertação!/ Desta gente tão sofrida/ vem mostrar-te Deus irmão./ Tua Cruz é rumo certo/ junto a Ti vamos seguir/ Pois teu Reino está bem perto:/ as sementes vão florir.

3. Santo Espírito de Amor/ Faz em nós tua morada./ E na luta contra a dor/ Guia nossa caminhada!/ És a fonte da verdade/ Vem mostrar a direção:/ vida plena, dignidade,/ povo livre, mundo irmão!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Por que fui omisso e não soube doar/ e o pranto do pobre eu não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão./ Perdão, perdão (bis)

2. Por não ser como Cristo um libertador,/ o sal, o fermento vivificador.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos.

Nós vos damos graças, por vossa imensa glória / Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo

Acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós sois o Senhor.

Só vós sois o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo / Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Senhor, nosso Deus, dai-nos por toda a vida a graça de vos amar e temer, pois nunca cessais de conduzir os que firmais no vosso amor. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jó 38, 1.8-11
Leitura do Livro de Jó

O Senhor respondeu a Jó, do meio da tempestade, e disse: “Quem fechou o mar com portas, quando ele jorrou com ímpeto do seio materno, quando eu lhe dava nuvens por vestes e névoas espessas por faixas; quando marquei seus limites e coloquei portas e trancas, e disse: ‘Até aqui chegarás, e não além; aqui cessa a arrogância de tuas ondas?’”

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 107 (106)tc "6. salmo 107 (106)"
Dai graças ao Senhor porque ele é bom,/ porque eterna é a sua misericórdia.
1- Os que sulcam o alto-mar com seus navios,/ para ir comerciar nas grandes águas,/ testemunharam os prodígios do Senhor/ e as suas maravilhas no alto-mar.

Dai graças ao Senhor porque ele é bom,/ porque eterna é a sua misericórdia.
2- Ele ordenou e levantou-se o furacão,/ arremessando grandes ondas para o alto;/ aos céus subiam e desciam aos abismos,/ seus corações desfaleciam de pavor.

3- Mas gritaram ao Senhor na aflição,/ e ele os libertou daquela angústia./ Transformou a tempestade em bonança/ e as ondas do oceano se calaram.

4- Alegraram-se ao ver o mar tranquilo, / e ao porto desejado os conduziu. Agradeço ao Senhor por seu amor / e por suas maravilhas entre os homens!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
2Cor 5, 14-17
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: O amor de Cristo nos pressiona, pois julgamos que um só morreu por todos, e que, logo, todos morreram.

De fato, Cristo morreu por todos, para que os vivos não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou. Assim, doravante, não conhecemos ninguém conforme a natureza humana. E, se uma vez conhecemos Cristo segundo a carne, agora já não o conhecemos assim.

Portanto, se alguém está em Cristo, é uma criatura nova. O mundo velho desapareceu. Tudo agora é novo.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Solo: Eu venho, Senhor Deus,/ ouvir-te com amor. /Aprender tua mensagem /de paz, com muito ardor.

1. Palavra que une os povos, / Palavra de conversão,/ Palavra de alegria,/ é luz para o coração. 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
2. Palavra que traz justiça,/ Palavra que é missão. /Palavra que é chamado, /Palavra convocação.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 4, 35-41
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse a seus discípulos: “Vamos para a outra margem!” Eles despediram a multidão e levaram Jesus consigo, assim como estava, na barca. Havia ainda outras barcas com ele. Começou a soprar uma ventania muito forte e as ondas se lançavam dentro da barca, de modo que a barca já começava a se encher. Jesus estava na parte de trás, dormindo sobre um travesseiro. Os discípulos o acordaram e disseram: “Mestre, estamos perecendo e tu não te importas?” Ele se levantou e ordenou ao vento e ao mar: “Silêncio! Cala-te!”

O vento cessou e houve uma grande calmaria. Então Jesus perguntou aos discípulos: “Por que sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?” Eles sentiram um grande medo e diziam uns aos outros: “Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?”

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai/ todo poderoso Criador do céu e da terra./ E em seu Filho Redentor/ que foi concebido / pelo Espírito Santo/ Nasceu de uma virgem/ que se chamava Maria.
Por nós padeceu/ sob Pôncio Pilatos foi crucificado/ Morto e sepultado/ Desceu à mansão dos mortos / Ressuscitou ao terceiro dia/ E subiu aos céus/ para junto de Deus Pai.

Um dia ele virá, virá para julgar/ julgará vivos e mortos/ e seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo/ na Santa Igreja católica/ Na comunhão dos santos/ Na remissão dos pecados/ na ressurreição da carne (3x) Na vida eterna. Amém.

11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendas Itc "12. canto das oferendas I"
1. Bendito seja Deus pai, do universo criador/ pelo pão que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.
O homem que trabalha, faz a terra produzir/ O trabalho multiplica os dons que nós vamos repartir (bis). 
2. Bendito seja Deus pai, do universo o criador/ pelo vinho que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.

3. E nós participamos da construção do mundo novo com Deus, / que jamais despreza nossa imensa pequenez.

13. canto das oferendas IItc "13. canto das oferendas II"
1. A oferta levamos ao Templo / o dízimo é assim também./ É uma devolução/ a Deus que nos dá os bens.
Vamos Te oferecer, Senhor,/ em Teu santo altar,/ frutos do nosso trabalho, viemos te entregar.

2. O dízimo e as ofertas/ são gestos de fraternidade/ que ajudam sustentar/ a vida de comunidade.

3. O dízimo é um ato de fé/ e não uma obrigação,/ é um sinal de amor/ na vida de um cristão. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, este sacrifício de reconciliação e louvor, e fazei que, purificados por ele, possamos oferecer-vos um coração que vos agrade. PCNS.
T.: Amém!

14. Oração eucarística VI-Dtc "14. Oração eucarística VI-D"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus fiel.

Vós nos destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados.

Com a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas.

Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis) 
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo que conquistastes.

T.: Confirmai o vosso povo na unidade!
Pr.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo.

T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, 

dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

tc ""
16. comunhãotc "16. comunhão"
1. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ que és Eucaristia, pão da alegria:/ Te dás aos pobres e famintos/ De luz de vida e salvação! Pão que fortalece, vinho que enobrece/ Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco:/ Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz!/ És nosso caminho, Vida e Verdade/ Pão e Vinho do amor!

2. Nós acreditamos, Senhor Jesus,/ Que estás presente aqui realmente!/ Belém – a casa do Pão vivo/ Na plenitude do teu ser!/ Hoje a nós te entregas e conosco segues/ Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que naquela noite da Ceia sagrada/ Fizeste Nova Aliança/ Com os teus que amaste até o fim./ Celebrar na história esta tua memória/Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que ressuscitado tu nos ressuscitas/ Na força deste alimento/ Que à mesa faz de nós irmãos/ Vida da Igreja sempre ele seja/ Luz, consolo e força ao coração.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Renovados pelo Corpo e Sangue do vosso Filho, nós vos pedimos, ó Deus, que possamos receber um dia, resgatados para sempre, a salvação que devotamente estamos celebrando. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós./ quantas maravilhas Ele fez em nossa vida./ Temos que lembrar a cada dia o seu amor./ É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar./ De olhar pra trás e voltar, de desanimar./ Porque nós somos um povo/ de manter a fé e o amor/ De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria./ Que nunca nos falte a coragem de lutar./ Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

3. Grandes recompensas Deus reserva pra nós./ Em largas medidas, Ele abre os seus tesouros./ Quem perseverar até o fim se salvará./ quem não desfalecer conquistará sua vitória.

Aprofundando a palavra

O episódio da tempestade acalmada por Jesus, narrado no Evangelho de hoje quer, por um lado, evidenciar a grandeza e o poder de Jesus que tem domínio sobre tudo, inclusive sobre as forças da natureza; por outro lado, revela a incredulidade dos discípulos que temem as ameaças externas (natureza), mesmo estando na presença do Mestre Jesus. 

A imagem da barca é muito rica e nos faz pensar na vida de tantos homens e mulheres de fé que, inesperadamente, é surpreendida por uma tempestade aparentemente incontrolável e ameaçadora. As tempestades da barca da vida são as perseguições, os sofrimentos, as angústias, as provações de toda ordem que a ameaçam desestabilizar e sucumbir. Diante de tal situação, a reação deve ser de fé e confiança na presença do Cristo que caminha e acalma as tempestades da vida. A certeza da presença d’Ele traz conforto e esperança renovada. 

A imagem da barca evoca ainda a figura da Igreja que, mesmo diante de tantas ameaças e das forças contrárias ao seu anúncio e à sua ação evangelizadora, permanece firme no mundo, guiada por Jesus Cristo e sendo porto seguro para muitos que passam por momentos de tribulações. 

Que a liturgia de hoje nos ajude a reconhecer o poder amoroso de Jesus Cristo e nos encoraje a enfrentar as dificuldades pessoais e eclesiais, na certeza da presença solidária do Cristo que nos acompanha e nos guia. Confiando na presença amorosa e solidária do Cristo, não há motivos para medo ou inseguranças. É como afirma certo dito popular: “O medo bate à porta, a fé atende: nada estava lá!”.

28 de junho de 2009 – Solenidade de São pedro e são paulo

São Pedro e são Paulo: discípulos-missionários de Jesus Cristo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Já não sou mais eu que vivo, / é Cristo que vive em mim! (bis).
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Toda a igreja unida celebra/ A memória pascal do Cordeiro./ Irmanada com Pedro e com Paulo,/ Que seguiram a Cristo por primeiro!
1- Publicai em toda terra os prodígios do Senhor:/ Reuniu seu povo amado para o canto do louvor.

2- Bendizei, louvai por Pedro, pela fé que professou:/ Essa fé, é a rocha firme da Igreja do Senhor.

3- Bendizei louvai por Paulo, pelo empenho na missão:/ O seu zelo do Evangelho leva ao mundo a salvação.

4- Alegrai-vos neste dia que o martírio iluminou:/ O triunfo destes santos nos confirme no amor.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Por que fui omisso e não soube doar/ e o pranto do pobre eu não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão./ Perdão, perdão (bis)

2. Por não ser como Cristo um libertador,/ o sal, o fermento vivificador.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos

Nós vos damos graças, por vossa imensa glória / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo

Acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós sois o Senhor.

Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo / Na glória de Deus Pai. Amém (4x).

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria de festejar São Pedro e São Paulo, concedei à vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes Apóstolos que nos deram as primícias da fé. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 12, 1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, o rei Herodes prendeu alguns membros da Igreja, para torturá-los. Mandou matar à espada Tiago, irmão de João. E, vendo que isso agradava aos judeus, mandou também prender a Pedro. Eram os dias dos Pães ázimos. “Depois de prender Pedro, Herodes colocou-o na prisão, guardado por quatro grupos de soldados, com quatro soldados cada um. Herodes tinha a intenção de apresentá-lo ao povo, depois da festa da Páscoa.

Enquanto Pedro era mantido na prisão, a Igreja rezava continuamente a Deus por ele. Herodes estava para apresentá-lo. 

Naquela mesma noite, Pedro dormia entre dois soldados, preso com duas correntes; e os guardas vigiavam a porta da prisão. Eis que apareceu o anjo do Senhor e uma luz iluminou a cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, acordou-o e disse: “Levanta-te depressa!” As correntes caíram-lhe das mãos. O anjo continuou: “Coloca o cinto e calça tuas sandálias!” Pedro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa e vem comigo!” Pedro acompanhou-o, e não sabia que era realidade o que estava acontecendo por meio do anjo, pois pensava que aquilo era uma visão.

Depois de passarem pela primeira e segunda guarda, chegaram ao portão de ferro que dava para a cidade. O portão abriu-se sozinho. Eles saíram, caminharam por uma rua e logo depois o anjo o deixou.

Então Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, de fato, que o Senhor enviou o seu anjo para me libertar do poder de Herodes e de tudo o que o povo judeu esperava!”

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 34 (33)tc "6. salmo 34 (33)"
De todos os temores me livrou o Senhor Deus!
1- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,*/ seu louvor estará sempre em minha boca./ Minha alma se gloria no Senhor,*/ que ouçam os humildes e se alegrem!

2- Comigo engrandecei ao Senhor Deus,*/ exaltemos todos juntos o seu nome!/ Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu,*/ e de todos os temores me livrou.

3- Contemplai a sua face e alegrai-vos,*/ e vosso rosto não se cubra de vergonha!/ Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido,*/ e o Senhor o libertou de toda angústia.

4- O anjo do Senhor vem acampar*/ ao redor dos que o temem, e os salva./ Provai e vede quão suave é o Senhor!*/ Feliz o homem que tem nele o seu refúgio!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
2Tm 4, 6-8.17-18
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo
Caríssimo: Quanto a mim, eu já estou para ser derramado em sacrifício; aproxima-se o momento de minha partida. Combati o bom combate, completei a corrida, guardei a fé. Agora está reservada para mim a coroa da justiça, que o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que esperam com amor a sua manifestação gloriosa.

Mas o Senhor esteve a meu lado e me deu forças, ele fez com que a mensagem fosse anunciada por mim integralmente, e ouvida por todas as nações; e eu fui libertado da boca do leão. O Senhor me libertará de todo mal e me salvará para o seu Reino celeste. A ele a glória, pelos séculos dos séculos! Amém.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (bis)

1- Tu és Pedro e sobre esta pedra / Eu irei construir minha Igreja; / E as portas do inferno / Não irão derrotá-la.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mt 16, 13-19
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe e ali perguntou aos seus discípulos: “Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?” Eles responderam: “Alguns dizem que é João Batista; outros que é Elias; Outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu.

Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado no céus; tudo o que tu desligares na terra será desligado nos céus”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. preces (Sugestão)tc "11. preces (Sugestão)"
1- Que o povo seja forte na fé,/ apesar dos problemas/ E saiba que os milagres virão/ quanto agente se organizar./ Que saiba viver a verdade,/ junto e em comunidade./ Seja feliz no que diz e naquilo que faz,/ Seja forte na justiça e na paz.
Que a tua Igreja santa e pecadora Senhor,/ também se torne justa e libertadora/ que o nome de Jesus se torne cada vez mais!/ Nossa luz e nossa paz.

2- Que o bispo seja como um pastor/ que conhece as ovelhas,/ que o padre seja um homem de paz,/ a serviço do povo de Deus/ que todos os religiosos, todas as religiosas,/ possam viver de maneira que o povo fiel/ não se sinta abandonado por Deus.

3- Que a Igreja saiba dialogar/ com o mundo em que vive./ que saiba também profetizar/ sem perder a ternura e a paz./ Que todo ministro da igreja/ abra seus olhos e veja/ o que acontece na vida de crentes e ateus/ e traduza fielmente o seu Deus.

12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Bendito seja Deus pai, do universo criador/ pelo pão que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.
O homem que trabalha, faz a terra produzir/ O trabalho multiplica os dons que nós vamos repartir (bis). 
2. Bendito seja Deus pai, do universo o criador/ pelo vinho que nós recebemos,/ foi de graça e com amor.

3. E nós participamos da construção do mundo novo com Deus, / que jamais despreza nossa imensa pequenez.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que a oração de vossos apóstolos acompanhe as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, e nos alcance celebrarmos este sacrifício com o coração voltado para vós. PCNS.

T.: Amém!

13. Oração eucarística Vtc "13. Oração eucarística V"
(Prefácio São Pedro e São Paulo)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar os Apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja primitiva sobre a herança de Israel. Paulo, mestre e doutor das nações, anunciou-lhes o Evangelho da Salvação. Por diferentes meios, os dois congregaram a única família de Cristo e, unidos pela coroa do martírio, recebem hoje, por toda a terra, igual veneração.

Por essa razão, os anjos celebram vossa grandeza, os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis) 
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando a sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a paz, Senhor, a vossa paz!
tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ que és Eucaristia, pão da alegria:/ Te dás aos pobres e famintos/ De luz de vida e salvação! Pão que fortalece, vinho que enobrece/ Corpo e Sangue dados em refeição!
Ó permanece, Senhor, conosco:/ Queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz!/ És nosso caminho, Vida e Verdade/ Pão e Vinho do amor!

2. Nós acreditamos, Senhor Jesus,/ Que estás presente aqui realmente!/ Belém – a casa do Pão vivo/ Na plenitude do teu ser!/ Hoje a nós te entregas e conosco segues/ Rumo ao paraíso – em Deus viver!

3. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que naquela noite da Ceia sagrada/ Fizeste Nova Aliança/ Com os teus que amaste até o fim./ Celebrar na história esta tua memória/Faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!

4. Nós acreditamos, Senhor Jesus/ Que ressuscitado tu nos ressuscitas/ Na força deste alimento/ Que à mesa faz de nós irmãos/ Vida da Igreja sempre ele seja/ Luz, consolo e força ao coração.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Se eu não tiver amor, eu nada sou Senhor! (bis)
1- O amor é compassivo, o amor é serviçal./ O amor não tem inveja, o amor não busca o mal.

2- O amor nunca se irrita, o amor nunca é descortês./ O amor não é egoísta, o amor não é dobrez.

3- O amor tudo desculpa, o amor é caridade./ Não se alegra na injustiça, é feliz só na verdade.

4- O amor suporta tudo, o amor em tudo crê./ O amor guarda a esperança, o amor sempre é fiel.

5- Nossa fé, nossa esperança, junto a Deus terminarão, / mas o amor será eterno, o amor não passa não.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Concedei-nos, ó Deus, por esta eucaristia, viver de tal modo na vossa Igreja que, perseverando na fração do pão e na doutrina dos apóstolos, e enraizados no vosso amor, sejamos um só coração e uma só alma. PCNS.

T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós./ quantas maravilhas Ele fez em nossa vida./ Temos que lembrar a cada dia o seu amor./ É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar./ De olhar pra trás e voltar, de desanimar./ Porque nós somos um povo/ de manter a fé e o amor/ De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria./ Que nunca nos falte a coragem de lutar./ Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

3. Grandes recompensas Deus reserva pra nós./ Em largas medidas, Ele abre os seus tesouros./ Quem perseverar até o fim se salvará./ quem não desfalecer conquistará sua vitória.

Aprofundando a palavra

Celebramos hoje, com grande júbilo, a solenidade de dois grandes santos da nossa Igreja que, de modos diversos, contribuíram muito para a difusão do cristianismo nascente, dando belíssimos testemunhos de Jesus Cristo, enfrentando incompreensões e perseguições e ornando o cristianismo com a coroa do martírio. 

A Igreja católica é apostólica porque fundada sobre a profissão de fé e ensinamento dos apóstolos; entre eles, se destacam os grandes apóstolos Pedro e Paulo. 

Pedro é o apóstolo impetuoso e de comportamento ambíguo: é capaz de fazer uma belíssima profissão de fé em Jesus Cristo; mas também de negar o seu Mestre em circunstâncias de grandes provações. Pedro ora é corajoso, ora é medroso. Deseja seguir o Mestre fielmente, mas fraqueja diante das primeiras dificuldades. A bondade e a disponibilidade de Pedro e o seu fiel propósito de amar e seguir Jesus Cristo fizeram dele o primeiro Papa, a quem Jesus confiou a condução da Igreja nascente. A missão apostólica de Pedro nasce de sua profissão de fé convicta em Jesus Cristo como Filho do Deus vivo (Ev.). A leitura dos Atos dos Apóstolos atesta a coragem dele diante das perseguições e a ação amorosa e providencial de Deus que o acompanha, libertando-o da prisão. Pedro é um apóstolo muito humano, cheio de limitações e virtudes, mas acima de tudo, fiel seguidor de Cristo até o martírio. 

Paulo é o apóstolo abortivo. Não conviveu pessoalmente com Jesus Cristo, mas fez uma profunda experiência espiritual de encontro com Ele que modificou completamente a sua vida. De perseguidor virou perseguido. De homem rico, culto, respeitado e cheio de autoridade temporal, passou a ser incompreendido, rejeitado e maltratado. Após a sua experiência do encontro com Jesus a caminho de Damasco, passou a relativizar tudo, para colocar em primeiro lugar o anúncio da Boa nova de Jesus Cristo. Paulo é modelo de missionário, de anunciador. Ao pressentir a própria morte, antes do martírio, declara a sua alegria em ter cumprido fielmente a sua missão cristã.

Que os testemunhos de Pedro e Paulo nos sirvam de modelos e inspiração na prática cotidiana da nossa fé cristã.

